
  

   de io de na — (8. po      

    

Jo rnal Imparcial, 
RABA 

  

Collaboradores-—]     
  
    

na: veza sa É 

esta folha seien- 
j publico que af 

   

    

  

a
u
 

t
e
c
a
 
B
e
m
 

- 

  

  

    

publicações del 
“e materia del 

PRO o sea 

jar OS SIS. as- 
“que estamos fa- 
cobrança de as- 

    
deste 

“pedimos a fine- 

  

  

“=mandarem pagar 
jacção. 

à falta de es- 
que temos luc- 

da não nos foi 
E Feencetar a publi- 
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ue ro, e em cuja sociedade 

Pre taque, e gosa grande est; 
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| Capitão Francisco Ribeiro Costa 
NFLUENTE politico e operoso vereador 

ra et de Casa Branca. Progressista e in- 

  

da Cama- 

ncisco Ribeiro Costa tem 
Rindo | muito pelo progresso casabranquense e 
de Vargem Grande, onde é vonceituado fazendei- 

occupa logar de alto des- 
ma e consideração. 

  

a seo! Pela Lavoura 
Conforme o convite que 

vem sendo publicado ha 
dias pela imprensa, reali- 
sa-se hoje no salão nobre 
do Club Recreativo, uma 

reunião dos lavradores pi- 
nhalenses, com o fim de 
se fundar nesta cidade um; 

Centro Agricola, cujo pro- 
ramma visa defender os 

altos interesses da gran- 
de e valorosa classe dus 
lavradores, que é a fonte. 
de progresso da industria, 
commercio e do credito 

do Brasil. 
Todos os fazendeiros 

desta terra, conscios da 

importancia da lavoura, e 

do poder da força unida, 
devem comparecer à reu- 
nião de. hoje e prestigiar 

“|com a sua solidariedade 

as louvaveis iniciativas dos 
que trabalham no Pinhal 
pela defeza do café, pro- 

-| curando amparar os inte- 
resses vitaes dos Srs. a- 

        

    

    
   

  

   

que circum- 
rim da Praça 
» foi iniciado no 

o mprehendido en- 
aulicéa“ e a Rua 

imponente e 
sendo acom- 

  

gricultores. 
Não faltem, pois, à reu- 

-| nião. 
l Ernie: Dr een acre 

Avelino da CINEMA INEMNA 
desenvolvendo === 

o para a| No elegante e querido 
“do nOSSO, Eden Theatro, apreciado 

  

cinema da empreza Lima 
& Cia. realisa-se hoje uma 
encantadora | soirée chio, 
para a qual foi confeccio- 
nado um programma de 

s | grande suCcesso.   

O o y Salão Azul 
FizeraM ANNOS : 

No dia 24 o distincto 
advogado e homem de le- 
tras sr. dr. Octavio de Bar- 
ros, politico de prestigio no 
sejo do Partido Municipal 
de Casa Branca e concei- 
tuado fazendeiro no muni- 
cipio de Santa Cruz das, Pal- 
meiras. 

-—No mesmo dia a exma. 
sta. d. Maria das Dores No- 
vaes Guimarães, esposa do 
sr. dr. Macedo Guimarães, 
delegado de Mogy das Cru- 
zes, 

—No dia 26 colheu mais 
uma bella rosa no vergel de 
sua feliz existencia, a sym- 
pathica senhorita Noemia 
ed filha do sr. co- 
ronel Amando Vergueiro. 

—Na mesma data, o jo-l 

miro Leite, o sr. Lourenço 
del Guerra; o sr. Julio Bar- 
bosa; a exma. era. d. Jesui- 
na Leite Cardoso; e as exmas. 
d. Emilia Palmieri da Mot- 
ta e d. Anna Palmieri de 
Andrade. 

Fazem ANNOS : 

Amanhã, a exma. sra. d. 
Benedieta de Castro Sylvio, 
residente em S. Paulo; e o 
joven Romeu Milani, auxiliar 
do commercio na capital, e 
filho do sr. Cesar Milani, 
negociante nesta praga. 
pr 

Do Jardim 
Vinde. do Distrieto do Jar- 

dim, tem estado na cidade 
com a sua exma. familia, 0 
nosso presado assignante sr. 

i 
ven Ramiro, filho do sr. Ra- 

  
Coronal Francisco Garcia Figneiado 

Goo fazendeiro, importante capitalista e pres-. 
tigioso chefe politico em Mocóca, a cujo pro- 

gresso tem prestado vasta somma de relevantes 
serviças. 

Dl 

  

[filho de João Nogueir 

! druga, filho de 

    

     

  

3: Antonio Augusto Se: 
to, filho de Pompeo Serto ; 

José Pereira Mas 
Fulgen- 

cio Pereira Madriga; 
5. Marcelino Antonio 

Fernandes, filho de Fran- 

cisco Antonio Fernandes ; 
6. . Guino Alengheri, 

filho de Angelo Alengheri; 
7. Salvador Collozza, 

filho de Angelo Collozza : 
8.: José Antonio Sto- 

de. Agostinho 

9.º Alberto “Stevanato, E 
filho de Agostinho Se 
vanato ; : 
| 10.: Jacob Jacintho do 
Prado, filho de Joaquim 
Jacintho do Prado; 

11. Jacintho Domin- 
gos de Alvarenga, filho. 
[de Evaristo Domingos de 

  

   
   

  

    assiguante e bom amigo do “O Prabalho” 
ha já muitos annos. 

lhe os nossos 

sejando- lhe “Boa Paschoa”. 
  

  RIR 

Convite 
Convida-se a todos os lavradores de caté Te 

sidentes nesta cidade e municipio, para reunirem: 
se hoje, 27 do corrente (domingo), ás 12 horas, 
no salão nobre da Sociedade , Recreativa, gentil- 
mente cedido para tal fim, pela digna Directoria, 
afim de organisarse a Liga Agraria dos produeto- 
res do Pinhal. p 

Nessa reunião tratar- seá de assumptos impor- 

tantes que muito nas a duo classe, os 
quaes serão icul l “Do correr 
da referida assembléa. : a 

BRO SER STR rd 

    

   

    

      O Comité Pré-Lavonra i 

filho Antonio Augulla ; 

Ea Gonçalves, filho de Ma- 

lho de Rossi Giovann 

  
Alvarenga ; 

Tao Ant Rossi, 
lho de Natale Rossi ; 

13. Benedicto Felippe, 
Ro Guilherme Felippe ; 

“ 14: Angelo Augulla, 

      

     

15. Manoel Joaquim, 

noel Joaquim Gonçalves ; 
'16.: Pedro Frincisco 

de Mello, filho. de José 
Francisco de Mello ; 

17.: João Casalle, fi. 
lho de Casalle Domingos 

18.: Sebasti 
ro Teixeira, filho 
Casimiro Teixeir. E 
19. Maximo Stefano Ma 

pellifilho de MapelliPedro; 
20.: Rossi Florindo, 

   

  

   

  

   

      

OP da Junta.   

baixo, que terão de se 
apresentar até o dia 31 
do corrente, afim de se- 
rem incorporados ao sex- 

“Commercio de Mococa“ 
Festejou mais um an- 

| no de luctas, o nosso presa- 

[ao collega “Commercio de 
Mococa“, que se publica 
na culta e adeantada ci- 

| dade que lhe empresta o 
da 

Nossas 
caro confade. 

Artistas graphicos 
Seguiu para Mogy mirim, 

attendendo a um chamado 
urgente de sua digna pro- 
genitora que se acha enfer- 
ma, o sr. Antonio dos San- 
tos. Franco. 

—Para S. Paulo viajon 6 

    

“bstituir os ex 
= 1a Er pt 3 

ao 
    

  

  

penas estabelecidas nos| 
regulamentos: mili 

5 qua o primeiro jogo do: 

são pia para su-[lo 

Militar, Lauro. Ribeiro de 
A. Vasconcellos 

Futebol 
Réilison. se hontem Gg e 

   

    

    

  

Palmeirast de S. Pau- 
m o “Esporte Clube 
sahindo o vietorio 

  

   
    

    
   

     
     

  

cima 

A cidade 
- Vindo de S. Pau 
nã cidade, os srs. dr. 
da Motta e Silva, capi 
cente Guimarães e 
gio Lessa é famila. 

ã —De Campinas, o 
r Carlos Pi 

  

      
      sr. Francisco Oricchio, que 

toi em visita a seus parentes. 
Ambos são habeis artis- 

tas graphicos que trabalham 
em nossas oficinas, 

SORTEIO MILTPAR | 
Lauro Ribeiro de Azeve 

sados, eu, Jc 

Worms, secretario 

  
guado pelo s 
te vai publicad 

da de 
  

sidente da Junta do     José Ribeiro de Aravjo, fa- 
zendeiro naquella  localida- 
de, onde desempenha a con- 
tento geral o cargo de sub-     Não faltem.   prefeito. 

Alistamento Militar des- 

Convoca 

constantes da reláção a- 

x da junta, fiz este edi | 

    

   

  

   

  

   

  

    



  

    
   

  

   

     

  

Doronel Motta Sopro 
Do nosso egregio con- 

terraneo e amigo sr. co- 
ronel Motta Sobrinho, 
-chefe do governo muni- 
cipal desta terra, recebe- 
mos a carta que se vai 
ler, cuja linguagem fran- 
“ca e leal, é uma estereo- 

typia viva da modestia e 
lhaneza que: ornamentam|P 
o seu esclarecido espirito. 

Eis o que diz a refe- 
mida carta : 

“Presado amigo sr. Oc- 
taviano Costa. Tive hon- 
“tem o prazer de receber 
a sua carta expressa, com 
os ultimos numeros «do 
“Diario*. e “O Traba- 
lho“ ultimo ;e, bem as- 
sim, com um manuscrip- 
to seu, que muito me pe- 
«phorou, 

Eu estou à espera de 
arranjar um logar num 
dos hoteis da Prata, do 
dia 25 em diante. Quan- 
do lá estiver, terei mui- 

to prazer em receber a 
sua visita. 

Apresso-me em dizer-lhe 
que a sua idéa da “Co- 
lumna de Honra“, ao mes- 
mo tempo que me faz 

AE 

    Os pd     

derada, a mulher é uma car! 
tarata, como a do Niagara, 
—nos assusta e nos attrahe... 

Astronomicamente é um 
astro encantador como satur- 
no rodeado de um anel de 
ouro, que gira nama orbita 
bastante limitada. 

Physicamente, é um metal 
recioso, que se dilata ao ca- 

lor do orgalho e da vaidade. 
Politicamente, é o poder 

legislativo, que se impõe ao 
executivo, e O partido cons- 
tante da opposição. 

Magneticamente, é uma 
bussola, que 
ao homem em sua peregri- 
nação pelo mundo. 
Botanicamente, é uma pio 

ta formosissima que dá 
mesmo tempo flores e DE 
nhos, froctos doces e amar- 
gos, aromas de vida e sei- 
va venenosa. 

Zoologicamente é o mais 
formoso bipede da creação, 
porém, o mais feróz e indo- 
mavel. 

Theologicamente, é um 
mysterio incomprehensivel, 
ante o qual é preciso curvar. 
se sem retrucar, prestando 

uma fé céga ao que nos diz, 
para não incorrer na sua in- 
dignação. 

E 
Alguem interrogado sobre 

o valor da mulher dissera: 
—A mulher e o almanaque 

só valem por um anno. 
(0) dam ?   g 

me obriga a pedir ao 
amigo que desista della. 
Eu, até hoje, tenho tra- 
balhado com vontade de 

acertar ; tenho acertado, 
nalguns casos, mas te- 
nho sido pago pelo reco- 
nhecimento dos amigos 
leaes, e isto é o melhor 
agradecimento para mim. 
Sou, radicalmente, contra 

as manifestações, as ex- 
terioridades, ete. E, a 

proposito, permitta-me lem- 
rar um facto: Na San- 

ta Casa houve uma 0e- 

casião em que estava em 

moda retrato a oleo ; qui- 
zeram me offerecer um— 

eu recusei terminantemen- 

te. E um feitio meu, e 
do qual me não tenho ar- 
rependido. Peço, pois, ao 
meu bom amigo, que con- 
sinta em continuar eu as- 

sim, neste meu proceder. 

Ao terminar, dou-lhe 

os parabens pelos bellos 
artigos que os seus jor- 
naes continiam a estam- 
par, sobre assumptos de 
interesse geral. 

Acceite muitas recom- 

mendações minhas e os 

votos de felicidades a to- 
dos os seus. José Moita 
Sobrinho.“ Pogos de Cal- 
das, 19-3-921 

  

WE” Declaramos que todas as 

publicações inedictoriaes nesta 

folha, são pagas ladeantadas. 
  

“Jornal de Noticias 
|| Acaba de assumir a di. 

ção do “Jornal de No- 
que se publica em 

o consagrado 

st. Americo Mas- 
-daquelle 

3] 
* & 

Qual é o meio de se obri- 
gar uma mulher a mentir 

—Perguntar-lhe a idade 
que tem. : 

hos NOSSOS aSsiLnantes 
Leiam com muita attenção 

  

No correr da semana 
entrante o redactor desta 

folha visitará os bons as- 

signantes que possuimos 
nas localidades servidas 

pela Estrada de Ferro 
Mogyana, indo tambem, 
por estrada de rodagem, 
a Caconde e S. Sebastião 
da Grama. 

O nosso chefe vai em 
serviço de recebimentos 

das assignaturas antigas 
e deste anno. 

Pedimos para o mes- 
mo a melhor boa vonta- 

de dos que nos apoiam 
e nos dispensam o seu 
valioso auxilio financeiro. 

  

Casou-se tres vezes 
— pense 

Em São Paulo, e Santos e 

Uruguayana 

Foi preso em Porto A- 
legre o individuo Fernan- 
do Fiorelli Costa, accu- 
sado de se ter casado 
tres vezes, sendo a pri- 

meira em S. Paulo, a se- 
gunda em Santos e a ul- 

tima em Uruguayana, on- 
de se consorcion com a 
filha de um fazendeiro 

municipio. O 
polygamo foi recolhido á 
Casa de Correcção.   

O que é a mulher] 
Geographicamente consi- a 

serve de guia 

    Magal eh Sb 

Clama e, em lagrimas, diz : 

Lenta, fria, escorreu.. “ Cahi 

Florir... 

  

Olhos sem E aa sem. smp, 
Pende Jesus, madeiro abaixo, inert ngue. 

  

“Nunca mais, olhos frios, 
 Palpitareis ao luar dos meus Sonhos RR ED 

Nunca mais; O em vós, em nando laívos, no 
A alma de um meigo, a amar, murmurará : Amai- Ra 

Apagados, juzeis, vitreos, sobre essa Cruz... 
— Céus que não têm mais os sóes que gu dão mais luz! 

Tudo extincto! E, 6 Jesos! apenas iodo um dia 
De allivio para um Mundo úteiro de Agonia... 

Teu Gesto resplendeu apenas um momento... 
—Rest tea de Amor na noite humana do breno 

Ai! tanta Dor ficou, ignorada é triste, 
Que não saraste, nie esqueceste, que não viste. 

Já teu olhar não vê, nem lenitivos dá. 
Ai! que será do mal que fica? Que será? 

Que será do terror necrophobo das mães? 
E do faminto a quem antonio atas pães? 

Do leproso que via, entre esperanças magas, 
Tuas mãos SpRsando o ardor das suas chagas? 

Do cego que a sorrir, com luz no coração, 
Esperava a do olhar, a um perto dessa Mão ? 

Do coxo que partiu as muletas, sonhando 
Cantop e ha de ficar esperando, esperando... ? 

Era tão fe ainda! E se eras Deus, entanto 
Vieste o pranto seccar e vam deixando o Pranto !... 

Mas, nesse instante, sobre à palpebra sem vida 
De Jesus, a fulgir, diamantina e dorida, 

Uma gotta surgiu, juntou-se, agglomeron-se, 
Formou, crescendo mais, E lagrima e, doce, 

como uma opalo, 
Sobre a fronte lirial de Maria Magdala.. 

“Gerada à tua Dor, posthama e a 
Eu caio sobre a Dor que não pude curar... 

“Dos olhos immortaes, onde o pranto foi rei, 
Sou a Gotta melhor, pois nunca findarei... 

Não te lamentes, não! Corpo é materia morta... 
Eu sou a almae fico—a materia que importa? 

Eterne, onde viceje o cactus da Tortara, 
Eu cahirei, louçã, como uma nevoa pura. . 

Por isso é que'eu desei sobre a Terra malsã... 
Sou um vinculo e faço a Terra toda irmã.. 

E luminosa, ao Luar, que abriu para iraalit la, 
A Lagrima morreu no seio de Magdala. 

  

E quasi noite.. E ao Poente, a nd Jaz se inflama, 
Roxa como essa dor em que Magdala clama... 

  

Nunca mais, para a dor que implora, estuosa e agre, 
Descereis, na ecelosão divina do Milagre 

2» 

Tanta dor por corar! E é o Fim sobre essa craz! 
Porque te vaes, o meu Jesus! ó meu Jesus 

E AR Ê 

E ella ouviu nessa sadia um som, como uma ut 
Tal se fosse Jesus que iallasse e dissesse: 

o sob o meu zimbro, o Mundo inteiro ha- de 
Elle era o Amor—eu sou a Caridade... 

J. B: DE Ro Ao 

  

| passa e leva na tépida ar; 

|chorar! Eu quero encontrar 

   

“|como os 

  

“Pharmacia Nossa 
Senhora da Conceição “ 

inh 

21 de Março de 1921. Ilmo. 
Sr. Oetaviauo Costa — 
Redactor do “O Trabalho“. 
--Saudações.— Agradeço-lhe 
a noticia que deu em se 

conceituado jornal com r 
ferencia à reabertura da 
“Pharmacia Nossa Senhora 
da Conceição: de minh 
propriedade, nesta cidad   ! Outrosim : scientifico-lhe que, 

ul 

pato Santo do Ra 

| 

de Ra com o 
4 de sanitario em vigor, 

endo preenchido as forma- 
Re, ao idades legaes, nesta “data, 

fiz 

regula- 

ChRbuÍnão major Elias | 
o Rolla, passando a f 

» d'oravente a ser: Rolla 

por. Deus te peço, 
não me fales mais em s: 
dade ! palavra amarga qu 

-, [me torturaa alma, Deixa-me 
soifrer resignadamente atra 
vessando por esses caminh: 
torturosos dama estrada. 

|martyrios. onde não h 
o orvalho da manhã para 
DRE ca a fiôr que fene- 

e ao sopro do vento, que, 

gem as suas petalas amarel- 
dpois pelo tempo - numa 
Ena fecunda de destra 

Deixa-me soffrer cal- 
nene sentença de um 
impiedoso destino. Deixa-me 

nas lagrimas o doce refa- 
gio dum allivio para o sot- 
frimento de uma viva cha- 
ga aberta em meu peito. — 
Deixa-me chorar socegada- 
mente nessas noites de luar 
de prata em que a nôstal- 
gia se apodera de mim e 
eu sinto que não vejo esses 
anjos de loura formosura, 
que surgem para os feiizes 
nos seus fagueiros sonhos 
te amôr, cantando essas 
canções amorosas que emva- 
lam duas almas na do- 
ce harmonia de sons vibratis, 
ve vão morrendo, desap- 

parecendo melancolicamente, 
ultimos aecordes 

de um violino, que passam 

   
   

“|cortando os ares e vão mor- 
rer no coração de uma ne 
ma apaixonada. . 

Deixa-me sofirer nessas 
noites de lnar e ! 
transformação do céu azul 
pelas nuvens negras que es-| 
curecem os dias amargura- 
dos de uma existencia in- 
feliz. 

Deixa-me fitar esse céu de 
nuvens negras, para  ássis- 
tir a transformação dos an- 
jos louros, pelas negras vi- 
sões aterradoras 
côr de azeviche e que pas- 

Deixa-me chorar! 

q 
lagrimas o linitivo da dôr, 
pois quando ellas deslisam 

alma a doce anta 
linitivo 

  

gador de rosas, entontece! 
do-me a alma, para depois 
conduzil-a pelas regiões dos 

nhos onde só 

sentir a|. 

de azas|? 

sam cantando num funereo| 6 
cortejo de aves agoureiras. E 5 

o S: 
Eu quero encontrar nas|; 

pelas minhas faces, sinto na |. 

  so] 
vejo um lindo. io de cou: 
sas. eternas, de almas 
didas e puras como a 

felizes, radiantes 

sorriso de encantos, imp 
|mindo na sonoridade da v         

fiança, peço permissão pai 
me subscrever com 
elevada estima e. 

ma 

a mais, se 
con: 

Ee o pro gn ss 
Cam 

r 
can- 
tua || 

que se approxima de mim— | da 
te   

  
    

    

   

   

  

   

   

  

          

     
      

    
    

      
      

seenias, 

       

    

      

    
   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

    

   

    
    

  

   

      

    

  

      
    

     

   
   
   
   

     
     

      

   

  

    
   

  

          

   
      

  

   
      
    

  

   

      

  

    



O TRABALHO       
  

mys- 
santo 

fe da 
upre- 

eres 

  

teneio 

trarás 

ja Ber, 
existe. 

morada 

Ré. 

proela- 

está no 
buma- 

a. 

mancha 

sinistra 

no do- 

esta sua 

ANTOS: 

sé 

lega sr. 

    

  

   
|       5» 
rama do Cal 

se» (4 Pragedia do Golgotha es 

  

        

     

    

   

     

     

      
    
    

   

  

   

  

CAMARA MONCIPA: 
do e 
Expediente da Prefeitura 

    

  

lançador, teve o despacho 
inte: Em vista da in- 

formação, detiro. 

Dia 16—Requerimento de 
Miguel J. Salomão, pedindo 
cancellamento do imposto 
de fabricante de manteiga, 
e pedindo alteração do im- 
posto de estradas de roda- 
gem. Informe o lançador. 

Dia 17— Requerimento de 
Serafim de Souza Leite, pes! 
dindo, como tutor dos her. 

do presente exercicis, pagos 
pelos referidos  herdei- 
ros. Ao sr. thesoureiro para 
attender, 

Dia 18—Requerimento de 
Joaquim de Assis, residente: 
em Santo Antonio do Jar- 

Informe o lançador. 

neem meme 

Verificação de licenças E 
De ordem do sr. capitão: 

vice-preieito municipal em 
exerciciotaço sciente aos srs. 

sem multa de todos impos- 
tos municipaes, vae se pro-. 
ceder 4 verificação de” li- 
cenças, e, de coniormida-: 
de com o disposto no art. 23 
e $ unico da lei n. 97, de 
15 de Outubro de 1915, a | 

  

é 

com os cores municipaes 
será applicada a multa de 
508000, sendo-lhes marcado 

      

   

rente, com o de d 
sa data até 30 de Abril, é 

“ojo depois d 
' Espirito Sar 

do Pinhal, 16 de Março de 
1921. O Thesoureiro Muni 
cipal: Benedicto N. Rosa. | 

  

   

“O Furãos 
- Temos sobre a nossa: 

     
  

    

   
    



  

   

  

O TRABALHO É 
  

  

      

    

    

Vpsoção 

3 de Maio, 1 

: 
n. Motta Paes 

  

  

Extibição do 9º 10 episodios 
do Senses na Gine- drama 

de emocionantes aventuras :== 
SE TES H ; leg 

é  temosinsti 
| === m ; 

Ts É O ptos dessa 
= mascnlo 

Rob nosso 
o essa sub 
2 indo assi 

  

  

  

  

  “ amento inf 

  

  

  

  

  

  

    “Ateresse 

mn n hajam       
  
  
        

  
 


